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O SR. MAURO PEREIRA (PMDB-RS. Como Líder. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente Rodrigo Maia, colegas Deputados e 
Deputadas, a verdade é uma só. Em nosso País, estamos vivendo um 
momento em que os nossos concorrentes são, sem sombra de dúvida, 
os melhores do mundo. Hoje, é normal os nossos empresários estarem 
debatendo, discutindo e disputando o mercado com a China, com a 
Alemanha, com os Estados Unidos e com outros países. Tudo isso é 
uma realidade. Os nossos empresários, os nossos empreendedores 
estão vivendo este momento difícil da economia porque o Governo 
Michel Temer, nós assumimos o País em plena recessão, infelizmente, 
que ainda continua, com mais de 12 milhões de desempregados. Além 
disso, a legislação não facilita em nada o dia a dia do trabalhador e 
muito menos o do empregador. 

Nós, como Deputados, temos a responsabilidade de fazer com que 
esses 13 milhões de desempregados tenham uma esperança. É lógico 
que nós precisamos sim votar com consciência. Precisamos votar pelo 
bem do nosso País, para fazer com que o Brasil gere empregos. Para 
gerar empregos, nós teremos que dar segurança jurídica aos 
empreendedores. 

A Justiça do Trabalho está abarrotada de processos. Ela não dá conta 
de julgar tantos processos. Por que existem tantos processos? Porque 
a legislação é falha no que se refere à terceirização. Hoje, quando a 
empresa terceirizada não paga os direitos dos trabalhadores, é normal 
que a empresa que contratou essa terceirizada lave as mãos. 

O que nós vamos fazer aqui é dar àquele que entrar para trabalhar 
numa empresa terceirizada a tranquilidade, a certeza de que ele vai 
receber o seu salário, vai receber os seus direitos. Por que ele vai ter 
essa certeza? Porque o empreendedor, o contratante, caso haja algum 
problema com essa terceirizada, vai ser sim solidário em relação a 
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esses problemas. 

Há diversas pessoas que trabalham durante a semana e, no final de 
semana, trabalham também especialmente na área de bares, 
restaurantes, comércio e serviços. Vão poder fazer seu trabalho com 
dignidade. 

Se nós formos observar um edifício que está sendo construído, se 
formos observar o que acontece nesse prédio até ele ficar pronto, 
vamos ver que tudo é praticamente terceirizado. Isso acontece na hora 
da colocação do concreto, na hora da colocação das barras de ferro, 
na hora da instalação das janelas, na hora da instalação hidráulica, na 
hora da instalação elétrica, na hora da colocação do reboco, na hora 
da realização da pintura. Em relação a tudo isso existe terceirização. 

O que nós vamos fazer aqui é regulamentar, vamos dar segurança aos 
os trabalhadores e tranquilidade a quem quer gerar emprego. 

Nós temos hoje um inimigo, no bom sentido. É o Paraguai. Na minha 
cidade de Caxias do Sul, por exemplo, no interior do Estado, 
paraguaios estão oferecendo terrenos em seu país, estão oferecendo 
legislação boa, para levar as indústrias para o Paraguai. Nós estamos 
perdendo milhares de empregos. Estão indo para o Paraguai. Não 
podemos deixar que isso aconteça. 

O Governo Michel Temer, um governo de coalizão, um governo de 
diversos partidos, um governo democrático, já começou sim a 
recuperar a economia. Em 8 meses de governo, nós deixamos de ser 
um País desacreditado. Estava sem crédito nenhum. Hoje, já 
observamos redução da inflação, redução dos juros, e os 
empreendedores estão de olho no nosso País. 

Eu não tenho nenhuma dúvida de que amanhã, depois que 
aprovarmos essa terceirização, os números da Bolsa de Valores vão 
subir. (Manifestações nas galerias.) Sim, os investidores precisam ter 
segurança jurídica. É isso que nós vamos fazer, é isso que nós 
estamos oferecendo para o mundo. 

Nós estamos oferecendo para o mundo um País para frente, com uma 
legislação boa, que vai facilitar a geração de empregos. Nós temos que 
achar a solução para os 13 milhões de desempregados deixados aí 
pelo Governo Dilma e pelos partidos que o apoiaram, e a solução está 
na legislação. É isso que nós Deputados compromissados com o País, 
que querem o melhor para o seu povo, que querem que as coisas 
realmente aconteçam, estamos fazendo aqui hoje. 
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Nós vamos votar "sim", vamos aprovar o projeto, porque nós somos 
brasileiros e queremos o melhor para o nosso povo. 

Nós queremos empregos. Temos que empregar as pessoas que estão 
desempregadas. Temos que consertar aquilo que o PT estragou. O PT 
acabou com as finanças públicas deste País, acabou com nosso 
sonho. Agora nós estamos retomando o crescimento. Vamos retomá-lo 
porque contamos sim Deputados e Deputadas comprometidos com o 
nosso País. (Manifestação nas galerias.) 

Eu quero, Sr. Presidente, por fim, parabenizar os servidores do 
Ministério da Agricultura, o Presidente Michel Temer, V.Exa., todo o 
grupo. Por quê? Porque nós estamos numa missão muito importante. 
O Ministro Blairo Maggi quer recuperar a imagem que foi, infelizmente, 
arranhada por esse problema que ocorreu com a carne. (Manifestação 
nas galerias.) 

Nós temos que valorizar os nossos Ministros, o Ministro Blairo Maggi, o 
Ministro Osmar Serraglio. Por quê? Porque, no Brasil, o setor do 
agronegócio gera 6 milhões de empregos. De domingo para cá, houve 
um momento muito triste. E nós temos que dizer aos nossos Ministros 
e aos mais de 11 mil fiscais sanitários do Ministério da Agricultura que 
continuem fazendo o trabalho deles. 

Juntamente com o Ministério Público e com a Polícia Federal, nós 
vamos sim recuperar a imagem do nosso País e fazer com que as 
exportações sejam retomadas, para gerar os empregos nos Estados 
exportadores. 

Parabéns a todos os Deputados e Deputadas que gostam do povo 
brasileiro! 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Muito obrigado. (Manifestação nas galerias: Golpista! Golpista!) 

 


